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A  

E ' nosso ! uris,(] ag (t n -

em ,Xlie[iiz:iilia, FI-ntl-
ç:,r e, flailia, o sr. AI)OLh 

S` EINEU ---- Ilamburgo. 

BARCIE.11011.0s. o.) 

Talvez pareça altamente ex-
trãordin,u•io que veilhau►os tra-
tar em artil;o dc fundo o facto 
do roubo da lg•r(ja, Matriz dc 
i3areellos; e, (11m11l0l-o assim, não 
I)or(liìc o rolibar seja tuna ac( ~ão 

tão passalgella., ([ tio llão de-

va ligar-se-lhe a iniporianci.a de 
Conderiniar esse ,leis) reprovado 

(luer por leis rcllÍ,iosas e civis. 
quer por ( lireito nattiral,iiias por-
que f.tctos (!'essa ordem cosiu-
tttan] os jornaes narril-os, sim-
pleslnente para os registrar, e 
suppondo selupre nas alletorida-
des o tino, a prudencia, a com-
IlMencia e ainda a ai(ctoridade 
preciza, para os investigar e pu-
nir. 
11,' assim que procedo a im-

pi'ensa de tolas as c(A•es poli-

ticas. 1l.eg;eneradores ou consti-
tuintes, progressistas a1.1 migue-
listas, republicanos conservado-
1'('s ou radica.es iodos condernn~o 
0 roubo; e, quer estejão ao la-
+10 da aueioridade para ,t a-
I)oiar, quer fronteiros a ella pa-
ra lho exprobar seus excessos, 
chegam i toler,ir-lhe a. arbilra-
piedade il'esws casos, pala a 11ão 

Clitorpecer lias suas investiga-

oS. 

Quer isto simplesmente dizer 
quo ningucin ha, cola boni sen-
so, que não condenine o roubo. 

Nós fizemos outro tanto. 
Praticou-se w1) roubo na lgre-

ja Matriz de, Barcellos. Narramos 
Singelamente o facto e condein-

uanlol=o. Limitalno-nos síniples-
mente a isto; e, na nossa )no-
llior boa fé, sempre suppozcmos 
lia auctólidade ,1(li)iinisirativ t 
riais tino, e mais capacidade, 
Senão para outra cousa, ao ine-
lios para isto! 

hoje, cone toda i ingenuidade 
o dizemos, confessamos que ca-

,liiilios das ntivells as lnals altas 1 
Tempos que ja lá vão de Val 

Vessadas, e de Faria Ilarbozaa... 
para (luein, ao descer i campa 
este prestante o honeslissinio ci-
dadão, não teve ,um adversario 
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baixo a grandeza (]o adversario 
por lho tecer o elcigio—a elle 
glte j;t file não fazia sombra! 

1(l•(•t•sario `? N,ìo.... Diremos 
antes in'iniigo rancoroso e intra-
idavel, porque a louza do tu-
ululo chama o adversario a. fa-
zer a verdadoira justiça; e (111011) 
.tela coraç,to e, brios, digilidade 
e_,lusii(;a., não póde eseondel-os, 
que 8ao liais dilliceis d'apagar 
que o atais ateado irlceii io. 
Com o actual administrador 

do conecllio é o que, acontece. 
Quando, é adver';arlo, é ao Ines-
1)io lenillo iniiiiigo figadal; e iiiu-
guem lia que, se atreva, u con-
testai• o que ay;i,n('anlos. 

Considera. os ldven;(1rí.os ini-
migoS. Protesta do cada i(rn d'el-
les fazer tuia viclinia; e, che-
gada a ocrasião, fere-os, rindo-
se para a viclüna, niosirando 
sirnplcsnieut.c que. é tun c,N-nico ! 

0 roubo commetieu-se. A. au-
ctoridatle administrativa foi avi-
sada, e, tarde e ,i mas horis,coni-
pareceu elht no local do delicio 1 

Que fez ella? (1110 colheu? que 
meios enipregott para descobrir 
os ra•i.lrliliosos? 

1\•enbuns. 
TV (15 pC1'gllntai)]OS:flll.elll são os 

ladrões? quem foram]<? por on-
de elttraram? em que iitunero 
seriam ? a que horas se cormliet-
teria o roubo? 

Nada se sabe. 
A auciori(l.ide empregou os 

anelos pala investigar !quem fo-

ram os culpados ? 
N1enlitins. 

Que fez então, o administrador 
do concel lio ? 

Nada. E, nada fez, porque na-
da, salto e nada pôde lazer elle, 
de quem, d0 alto (1,ostas colain-
nas, tomos apregoado a inepti-
dão; mas i quem làziamos ain-
da a justiça de saber perseguir 
ladrões. 

Dissemos no começo deste ar-
tigo, quo para certos actos preci-
zava, a auctoridade administra-
tiva do ter acção, tipo, pruden-
cia, competencia, e ancioridade. 

si.m, preciza de áucioridade 
o paroelio, para que, dando ex-
emplo, possa calar com a pa-
lavra no coração das suas ove-
Ihas. 

Preciza de auctoridade o ine-
dico para que suas, prescrìpçboS 
clinicas não sejam tidas como 
de uri charlatão. 

Preciza de auctoridade o advo-
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tI o 0 
galo inostra,ndo sempre em suas 
consultas estar acima (tos ttisl,tis 
(10 bueiro. 

Preciza de o juiz 
inostiando eni suas Sentenças que 
procedo sempre coa] o resliei.lo 
devido a lei que ell'I, repn'sel]ta. 

Preciza de (tt(ctoridade o rei 
para o acatarmos nas suas de-
terulinaç.óes. 
Pr Giza ( le wictoridade todo 0 

boi icin paia poder ser acatado 
o ter fé no meio da soe, odad(l. 

E' que ancioridadC tem o acttud 
,tdinitrist.ra(lor do concelho pari 
se npreseniar no meio de nós a 
i11•eS1igar de tua roubo 

Q1)!' auet.orldade teni o sr. Ro-

(lrig;o Velloso para apparecer na, 
ir,, ja !! atriz a procurar saber 
queira foram os ladrï)es `? ! 

Poderia hi npparecer corno F„-
ria .13arboza de solto erguido? . 

Appireceria senhor de si, co-
mo o cosiuii,ava fazer Val de 
Vessadas? 

Mão, que na igr; ja eniro ou-
tros objectos de que se conhecia 
a falta, apontava-se o orgão co-
mo tuii d'elles ; e, para fazer 
pendant, tentaram lambem os la-
(KeS contra a Caixa do realejo! 

Foi roubo e lição. 

Agora o epilogo do roubo. 
Rodrigo Velloso ln,_to fez na-

da; inostrou finais llllla vez ,1 sua, 

inepcia. 
0 seu (rever era mandar lo-

go que teve conhecimento do 
roubo, cercar imruedii,talueute a 
igroja para que vinguem se apro-
Minasse. 
Uma pegada, a sua direce~ao, 

um instrumento que tivesse ser-
vido para, o roubo e, chie tivesse 
esquecido, nina indiscripç--w qual-
quer dos Iadries podia auxiliar 
na descoberta (tos criminosos. 

Não o fez assim. Quer] quiz 
enirax no templo entrou—do Tro-
pel. Era, a curiosidade fila popu-
laça 1 
Quem nos diz que de alguns 

objectos, que poderain esquecer 
aos crinunosos, para os den11n-
ciar, se lançou inúo n'essa occa-
sião ? 

Quem nos diz que as priniei-
ras m,.tos, (1110 Se ocetipaY,~'w a 

examutar o arrombamento dapor-
ta literal, não foram para dis-
farçar, se o arrombamento foi fei-
to de fera, ou feito interiormente? 

Quemi tolheu toda a investiga-
ção rasoavel ? 

A. inopeia elo sr. Rodrigo Vel-
loso. 

Quando porém calou em si, 
de que nleslno para investigar 

de uni roubo era nicompeteute, 
deu ordem então, para que mais 
ning;ucm entrasse no templo, e 
s(• fechasse a porta, estando a 
igreja replota te de gen ! 

Uin 1]onlern senl insignia ne-
nfluma de, auctoridado apresen-
ta-se á polia do ter.)plo para a 
fechar. 

Nein, tini bonet de policia ti-
nia o sujt,ito, nem um terçado! 
nele insignia alguma 1 
0 sr. sonego Aguiar adverte o 

homem do que não í'eche a por-
ta, porque se não podia fecha!; 
e que ha-de resultar de tudo is-
I o ,> 

Advinllein, se são e i,pazes. 
Resulta que o adininisirador 

do concelho manda tomar uni 
auto de investigação contra o 
col]ego, e tenta lllett.('1-0 em pro-

cesso por desobediencia a aucto-
ridade 1 

Neto podemos explicar o dis-
parate senão de um unico modo. 

:Culto o procedimento da ali-. 
etoridade adminisirativa foi uin 
cor]tinuado de disparates. Era ne-
cessario dar-lhe urna cgr qual-
quer; e foi escolhido o sonego 
para vietima expiatoria, a fim de 
saltar aos olhos de todos como 
desobediente, e poder-se es-
quecer a ineptidão de Rodrigo 
Velloso. 

Pois enganou-se o ser. Vel-
loso. 
Uma tolice dessas póde pro-

duzir, para quere fór cebo, mas 
não para nós, que temos os olhos 
bem abertos. 

Se o administrador não que-
ria ninguem na igreja, era pri-
meiro lugar não deixasse entrar 
vinguem para ella. Estava no 
seu direito, e (revia-o fazer. 

Deixou entrar toda a gente. 
Deixou entrar os conegos. Dei-
xou começar os oflicios divinos, 
e não podia o administrador fe-
char a porta sem elles acabarem, 
e sem acabar a missa que n'essa 
occasião se estava a celebrar. 

Segundo as prescripções cano-
nicas, nas igrejas em que se rosa 
no coro, al irir-se-lião as portas 
pela inan4~a, e esiar,i,o tbérias 
até acabarem os oJf cios divinos. 
0 sr. Velloso ignora tudo is-

to, porque talvez ignore que i 
religião ca,tholica é a religião do-
estado, e que elle tini obr1ga-
ção de ! lie respeitar o culto. 

Nada porém isto nos admira, 
porque ja ]]ouve - administrador 
tão inepto como elle, por causa 
de quem foi necessario que em 
2 de setembro de. 1866 fosse 
expedida tema portaria declaran-
do expressamente que no admi-
nistrador do concelho é encar-
regado da execução das leis e 
regulanientos da policia geral, e, 
assim, p,rtence-llie manter a boa 
ordem nos templos e em todas as 
soleinnidades religiosas; pondo-
se de accordo com o ministro do 
cuW, que é o primeiro e natu-
ral mantenedor da ordem nos 
templos e soleninidades.» 

Pódo o sr. Velloso procurar a 
portaria a pag. 336 do God. Adm. 
annota(1o. 
0 sr. Velloso ignora tambem 

que os çonegos tia Collegiada 
tem obrigações coraeS e paro-
chiaes, e que em virtude do que 
deixamos exposto, tem toda a 
auctoridade,para não serem desa-
catados, (revendo por consegum-
te ter-se posto o administrador 
de accordo com elles, o que não 
fez, cominettendo por conseguin-
te uni attentado contra a aucto-
ridade ecelesiastica. 
Em resumo—Abuzoa. 
E depois da sua inepcia, e de 

todas as leviandades, pretende 
conimetter uni abuzo contra a au-
ctorid, de ecelesiastica para colo-
rir os disparates proprios. 

Miserias. K. 

Vae-se traduzindo clàramen-
te em factos a vontade do paiz 
contra o maldito govetno gran-
jola, que tem ,busado cota to-
da a desfaçatez da paciencia 
do povo soberano. 

I:' tempo de despertar da 
indifferença, para lhe intimar 
imperiosamente o mandado do 
despejo das cadeiras ministe-
riaes que está enxovalhando. 
Basta jrí de vel-o impunemen-
te insultar a liberdade e desa-
creditar as instituições! 
A invicta cidade do Porto I$ 

está era attitude energica e, 
prompta para o combate. Prin-
cipiou por um imponente rnee-
ting, que resolveu apresentar 
a cl- rei a seguinte representa-
çào: 
SENHOR i 
Ura, grande numero de ci-

dadãos do Porto, seguros do 
desvelo e paternal solicitude 
que a vossa rnagestade merecem 
as cundi(foes sociu es e econo 
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ramas dA elasse.:,que, erii,bora, 
men ã'bvoreçida da ` fortr n,p; 
entra 'como factro importante 
na producçào e nº,;desenvolvi- 
minto . da riqueza nacional, a-
• r 
grupando-se fira reunião solem-
pe e publica, resolveu • acercar- 
`se4f do augusto throno de vossa 
iii,ig'St(ide, e levar até junto 

d'elle a expressão magoada do 
seu profunda desgosto causa(lo 
pelos actos e administração po-
litica, economica e Gnanceiro 
do neWal governo. 

Todo o povo porluguez ama 
o seu rei, que não raras pro 
vos Wili •dado do sere acrisola-
do amor pela palHa, anatando 
com fidelidade religiosa a Si 
.constitucional da nação-e exer-
cendo corri a maior abnegnçã<) 

ç pr udelicia n ~~Ama Auw-

ção de magistrado soberano; e 

os cidadãos° supplicanies, que 
neste monienio resnivem soli.-

citàr da' benignidade regia o 
fAr de' sereia esi.ulados, jnl-
gani dever ser contadas nu nu-
indo d'agtic}les, que mais pu-

ro e leal affecto dv(licam as-

sim pis instituições liboraes, que 

regem' o paiz, ' cotao rh nionar-
chia illustrada, bemfazeja e 
querida que vossa mágestade 
t'epresenta. 

O reinado de vossa mages-
iod'e, sempre disposto a ,nusi-
liar os ft'acos e a proteger os 
opprirnidos,''tem sido assi ma'-
Lido r palas mais notaveis e va-
ligsas conquistas do progresso 
«dii civilisaçao, elevando o nk 
ver inlelleélual do paiz pelo 
derratn:tniénA da insiruc áo v 
pela rèalisac;to ' das obras irni-t 
portanti umas, que bem trous-
forinado malerialèlbn[e 'o paiz, 
era liarrnonia corn as exigen-
cias da epocha, sendo essa a 
tarefa de governos solicites a 

dedicados á prosperidade de 
I'orhibal. 

Pr'einaturamente envelhecid o, 
,alquebrado pelas guerras, pc-
las lucras entre as idéas d'uni 
passado óminòso e os aspira-
ções gênérosas d'u til futuro al-
ra,,j,ái o o prníz teia se , alir•avci-
Iatlo da longa paz, qoe desfru-
ela, para, sob a influencia de 
administrações iniolligentes c 
ba ni intencionadas, readquirir 

3 as forças perdidas organisandci 
ii sua ngrienlnwa, o seu com-
Areio, a sua industria. 

Os factos denunciam e} evi-
<ldneciurll kuln medo incontes- 
,lavei o s;iliitar rdmscimenio 

Palz, chie se " tens tornado 
aptr, para entrar nos certamens 
da civilisação j•' possuidor no-
vaumide dos recursos que ex-
lhatiria arcando her'oieamenle 
` ora corri, o peso' d'um'a epochá 
esmagadora; ora com as forças 
dissolventbs da' ailáréhia c da 
desordem. 

tA esta mar'clta regalar, era. 
hora len amente progressiva, 
•vçm opp¡úrme, , senhor, o admá 
ntstraçzlo •lntipathiça e,incxpli-
e,ível db governo (i'um pari-

do que, dizendo-se Ingressis-
ia e ostentado Irra pro-
gren6n Ião audacínsamhnie 
av,in(,ado, que n;ìo deixara iii- 
laclas as prerogalivis do poder 

rgioderadnr,, ousou resuscitar_ein 
Pórdugal'ás• praticás•.dáipòliciw 
cá intolerante é facciosa, e inau- 
-furar urna administração ' G-
nanc43 em que ' a , molestia 
dos povos é dolorosamente ag-
gravada pêlos mais,' iniquos ve-

xames; pelos mais absolutos 
processos. 

A figura sinistra do arrema-
tante dos impostos: indirectos, 
que era o terror dos povos an-
tigos, levanta-se de novo amei- 
çadora perante o contribuinte 
minguado de recursos. 
A transferencia e a dr'mis-

são inexoravel correspondem n 
toda a mnniâswe o de, digni-
dade, a todo o protesto de cons-
cieneia-intemarata, que sejwfd- 
to por um funecionario publico 
probo e digno. I aige-se a ne-
xibilidade de opinião como qua-
lidade indispensavcl do baba-
Ihador do estado, submaltendo 
o funecionalismo a uma esera-
valura moral, cuja hediondez 
repugna. 

Os apnnignados, d'aquelles 
que vossa rnagçst,i(le investiu 
elo elevado cargo de fazer cum-
prir a ] ei e distribuir 4i justiça, 
garantindo n s('tiuninca e, fortii-
na individual, jélgam-se dispen-

sados fio cumprimento dos mais 
indeclinaveis deveres legues e 

mornes pdo exercicio. das suas 
funVes na administração à-
vil. • 

Acima de , lodos éster factos, 
que leçru uma eloquencia lan= 
cinante, levanta-se porventuré 
o niriis grave, cujos desostro-
sas consequenrias não poupam 
o :vais humilde eidndãp. 
0 regulamento do imposto 

do remEment(i traz ã memorip 
aquellas epocli;is calamitosas db 
(notiarchia pn Xugueza, era que 
os horrores da fome, do peste 
e da guerra estendiam por so-
bre o povo 0,i seu longo len-
g04 de misedns. 

Quando ás cxigencias do, Fis-
co, lis vozes dn thrsouro se sa-
crificam as vinis caras regalias 
d'urn privo, os mais inatuenveis 

iminunidades rios cidadãos, e 
se Ines pede uni balanço mi. 
lindos() dos seus haveres, uma 
relação.detalhadn das suas ope-
rações cominereines, unia con- 
ta das Suas despezas, leni in- 
ventaria dos seus bens, quan - 
do se Lhes violara os segredos 
dómesAcos, iudustriaes e com-
rnerciaes, parece, que, a hora ex, 
treina cresse povo chegou. 

Um grande fim, como a de- 

Aza da patria ou a conquista 

duma idéa nova e redemptora. 

pôde em alguns casos justifi-

car o po uco escr upulo dos meios 

c le ,,imilar uni imposto violen-

to, que usurpe iniquamente a 

alguns cidadãos n;na parte dos 
seus haveres, que os sujeite a 
vexames e durezas; (nas 11 'urna 
epocha normal de serena e 
lranquilia paz, exigir que os 
cidadãos uns aos outros se Ou 
calisem e denunClem, que uns, 

aos outros se victirnem, se-
gundo a influencia das suas 
paixões, parece aos stipplicaru 
les uao só indefcnsavd cân-

justo, mas-tambem .repugnan-
te e iMoral: 

Contra 1s duras d'e ez sta filei 
tributaria levantara os slippli-
cantes VespeitosamenW ás seus 
clarnores junto " elo thróno -de 
vossa ,iiiigestade. A suspèns to 
deste imposto é necessidade 
imperiosa. A revisão d(' outras 
leis tributarias, especialmente. 
sello e cántribui Mo de ,; regis= 
to, é tarnbeni reclamada por I., 
dos os princip os. 
A favor do liberdade, que em 

tremecem e que tão ultrajada 
teia sírio pelos actos da mais 
indescuipavel intolerancia po-
lítica, expressam os seus vo-
tos muis ardentes. 

Digne-se vossa mngestnde es` 
curar a voz humilde mas since-
ra dos cidadãos portuenses, que 
ria per manencia do governo 
actual vêem um obslaculo ao 
desenvolvimento progressivo da 
nação, um estorvo para o nie-
lhoramento das finanças publi-
cas; uma ameaça para a liber-
dride, e um grave perigo ; para 
as instituições e para a , auto-
nonúa da nação. 

E. R. h!.. 

•U Tï •ji 
1 , 0 p oa•í0 Y—Es-
creve o « Espectro da Granja»: 

Vamos dizer, singelamente o gne', 
no domingo, se passou no paca (A-
juda quando a coninidsão, cncarré-
gadã pelos, cidadãos que concorre 
çarn ao mecliny do forro file. $entre 
gar a cal- rei a representação, ali se 
apresento❑ para dar cumpri mcnto i 
sua pairiolica missão. 

Appareceu o monarcha com a 
pliysionomia de muito contrariado 
listava a seu bolo o sn Braanicamp 
frio, impassivel, fleugmatico, 
0 sc Thomaz ribeiro lell enfio 

a rcpresenlaçã(ì. Finda a leitora, o 
rei toniou- a, e, sere dizer urna uni-
ra palavra, entregou-a ao sr. Bra. 
ameamp ! 
Em seguida, , fazendo uma leve 

cortezii, retirou-se sem proferir unia 
unica palavra ! Os cavalheiros, que 
coápunhani a comdá ãN oram os 
sis. Thoniaz Ribeiro e José` Dias 
;Ferreira, ministros,d,estado' fio rio-
rabo c dep11tados, c os srs. Ilintze 
Ribeiro, Pinheiro Chagas, Lopo'Vaz, 
Arrobas o .Julio de Vilhcna, depu-
tados. 
Damos a notícia sem ' 111,0 fazer-

mos commentarios. DirerLsipenas 
que, na nossa humilde ollia mo, a• 
cidade do Porlo foi altamenle`dcs'- 
considerada pelo rei ! 

Esperem o resultado. 
;•ra• is as••a•:acD (10 E°a>1rto-0 

correspondente para uru ,jornal de 
Lisboa diz, que logo ao constar no 
Porto por telograrnma o procedi- 
mento do rei, com relação no mo-
do como recebeu a commissão . do 
ºneetíng, a i idigna• 5o foi geral, e 
que se prepara com lodo o enthu-
siasrno outro meeling. 
A da ITa°ontei-

r•—Coai este litulo, principiou a 
ver a luz publica, em Eivas, um 
jornal semanal, político e noticioso. 

Sandamos o novo collega, dese-
jando-lho, longa vida e muilas Aros- 
per•idades. ` 
Obito—Na noite- de sexta-feira 

passada, h do corrente, falleceu, 
n'csta OHN a sr? D, losepha Can- 
dida Gonçalves Agra. 
Contra —Finonáe antc-honlem, 

na freguezia d'Areuzello, d'esle con-
celho, a sr? D. Nozalia liaria de 
Nazareth, viuva do su. Agostinho 
José d'Azevedo, d'esla villa, conta-
dor da comarca ele Lamego. 

nravemen-
te doente, 1, Baree$iühos› mn5e 
dos uDsso,s amigos, ó rvdm.Q lia-
rochord'Arcuellof  i sai. parirei Luiz s 
Augusto: de, Faria, c' o digno; soli-
cita(ford'estc,juizo, sr. Francisco 
Antonio deQuia. Foi-lhe adminis-
trado o Sagmolo•Vialico na terça-. 

Fàiemos sinceramente votos pe. 
Ias suas melhoras. 

•'hiC99 ii•i•.<3 Q r•r•^vG9w@G'C•J•3C•C' 61ie 

[tc-
ccliémos o n.° desta utilíssima 
publicação, acompanhado dSni bi- 
ihete de, entrada pernianenle no ga-
binete de leitura da Sociedade e 
nas sessões ordinarias do Conselho 
Scienti&o. 

Agradecermos a remessa. 
N.iiVro interi°cessa ate — Aca-

ba, de publicar-se, em Lisboa, uni 
excellente livro, intitulado—A nues-
do Colõnial'PSi'tüguc h sua Pre-
senea pas Condilues De jUbuen- 
cia ki, lletropole. F,' (] avido á pen-
na elo exin, snr. Antonio José de 
Seixas, antigo negodantc, antigo 
Apulado da nação, actual membro 
da Junta, do Credito Publico, &. 

Agradecenios i fineza da oll'cr[a. 
Couz)3! eio pcgDg lar — A nu-

rm, Ma cidade de Braga prepara-se 
para uni v7ectinq, a fria de repre-
sentar a el-rei no mesmo sentido 
que acaba dei fazer o Porto. 
A onda cresce, e subirá alto! 
Ai da cansa, se o Ninho se, en-

crespa !:'. 
Protesto sigalucalEva ---

Em Setubal, os esiabOecimenios 
únimerciaes fecharam as portas, co-
rno protesto contra o impostu de 
rendimento. 

'f'1'einpeitmães 1;'n irI etàaCsa-
C;rsa°es —,Não ha memoria do serem 
tão tempestuosas as sessões rias duas 
casas do pariamenlo, como n'esle 
anno. ultimamente tem sido fulnri-
nada a Granja, na camara alta chni 
o raio à lnrte eln lnancia dos (lis-
tinclos eStadislas, srs. Anlopio cie 
Serpa e Fontes Pereira de Mello. 

F,sto digno par repelliu corn a 
nobre indignação do homem de bera 
as insinuações podidas e calumnias 
baixas dos seus adversarios. 
0 seu monumental discurso foi 

freueticamenlo applaudido pela ca-
mara, e pilas galerias, cheias de 
espectadores. Nunca produziu (an-
ta impressão no publico o seu ven-
ho eloquente. 
Qr? e NYEsno,n a` Mira !- 0 «Com- 

inercio Porluguez» e « Dez de !Mar-
ço», jornies portuenses que até a-
qui advogavam a cansa progressis-
la, ' passaram a atacar os actos do 
governo granjola. 
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C139•3P 
ESPOZENDE, 8 PE 1 EVEREIRO 

(Do nosmo correspondente) 

Principiamos por fazer algumas 
rocUNcações na nossa cormspon-
dencin de 2 do cnrrenle. 
Onde se U,— « Diz-se que só no 

telhado da casa da camara.:..» de-
ve lèese o seguinte: I?iz-sn que só 
no lelhado da casa da camara mu-
nicipal, sempre em pessinio estado, 
fì„ura corno despendido mais de 
800$000 ir; em cordas, vassouras, 
torreão, velho rcloyio, incluindo a 
tal quantia que uni vereador á› 
ºresto recebeu para a compra da 
mobilia, &, eleva-se á cifra de 
2~000 oórs CONTOS nr: ni;rs ! 
`• Onde se lê—avá, mostre-se, ou 
pelo menos dirija-se pessoalmer 
lc.....n deve lór-se: Vá, mostre-se, 
nu pelo menos dirija-se Iicssoalnlen-
te a Monsenhor' I'." Lniz Augusto 
Rodri„ues Vianna, director (la ar-
chiconfraria do Coração de liaria, 
e ao juiz do SS. Sacramento, Fmn-
cisco Rodrigues Vianna. 

..Na arais de uni maz que não 
leni havido sessões camararias, e 

as poucas que houve an[eriornien-
te durariam alienas meia hora cada 
urna (o remito para se saborear um 
cigarro !) Não tem sucecdido isto 
por falta (fé numero, visto que só 
•na',villa residem 3, vereadores efl'e-
c[ivos. 0 snr. Marinho, apesar de, 
ficar no limite, deste concelho, corn- I 
OáRme senipre, ruas chegando á 
salas- das sessões - ouve logo dize-
rem-lhe: não apparece numero suf-
ficiente de vereadores! 

Porquq será que o presidente (Ia 
camas não quer que haja sessão? 
Ignoramol-o. 
Que importa a João Felix o es-

tado lastimoso em que se acha a en-
trada d'esia villa pelo lado do nor-
te, que é um perfeito atoleiro, ou-
W, é in)possivel o transito, e a rua 
Dir•eila, a principal da villa, que lia 
menor chuva é precizn a alguns 
moradores irem i nado ou embar-
cados ImIra sufis casas? S(i quer bo-
lar filtrara.... bemanenlurados os po-
bres de espirito, po d'elles é o rei-
no do cera.... 

Estamos á espera, e já não sa-
bermos lia quanto tempo, de alga-
lias noticias vindas da cidade nu-
gusta. 
0 su governador civil não está 

nos antípodas, e ainda qu(1 assira 
fone já de lá podiam ter vindo por 
navio de vella as decisões penden-
tes de S. ex.° 

—i!a ( Io [ culpo immemorial, no 
largo do Outeiro, d'esta vilia, unia 
capellinha particular,- com a invo-
cação de N. Senhor (tos Afilictos. 
illodernamenle a camara municipal 
expropriou parle do quintal do su 
Antonio liaria Lopes Ramns Lobo, 
da cidade de Briga, para abrir unia 
nova rua com direcção para o caes; 
e corno em parle do muro expro-
priado encostava o fundo dessa 
capellinlra, ficava por isso desloca-
da. 

Entendeu o snr. Joio Felix de 
Miranda Magalhães, presidente da 
camara, flue unicamente para afor-
moseamento do largo tio Outeiro 
seria melhor expropriar a capelli-
nha, chegando a faltar sohr'e isto 
com o sn Dlanud lindrígues VAn-
na, par saber que este sor. preten-
(lia reedifical-a a sua custa n'aquel-
le local (1111 que, está. Declarou clle 
que por si não punha duvida al-
guma que a mesma fosse retirada 
riais para n sul, eomtanlo que fi-
casse no largo (10 Ouleiru e o ca-
mara désse unicinlenle o lerreno 
precito, com dedaraçãn aulhenlica 
de que era cm substituição do que 
lhe pertence. 

Ficou o presidente de se enten-
der corri a camara para cita ce(ier 
o lcrrenn n'aquellas con(Heoes. UI-
limamenle não sabemos porque o 
sr. João Velix fiz urna subscripçf►o 
para se reedificar a capella, cuja, 
construcrão parece já estar contra-
fada. 

Para que serve i subscripção, so 
o sr. Vimina i faz á sua cinta?! 
C(ni quq fim é feita a capella? Se-
gundo dizem, é para' lá collocar o 
Senhor dos Ambios. ,Muito arroja-
do é o sor. João Felix em querer 
apoderar-se do que, não pertence ao 
publico, e é só do dominio parti-
cular, como vamos demonstrar. 

Existia de Tempos remolos, sob 
um alpendre sustentado por /i co-
luninas cie madeira, uma cruz de 
pç(lra o n'clla pintado tira Christo 
cerni a invocação de N. Senhor dos 
Afllictos, venerodo e allumiado pe-
los avoengos do fa[Iceblo sr. José 
Rodrigues Vianua, tronco da actual 
família Vianna, que pelos fins do 
onnb de 1810 mandou demolir co-
mo propriedade sua o dito alpen-
dro, e no mesmo local edificar a 
capella que hoje lá existo, No as-
no seguinte mandou vir uma ima-
gem (te Christo crucificado, feita 
pelo esculpinr Francisco José Ro-
drignes, de, Vianna filo Caslello, (111 0, 
a entregou pessoalmente ao III? , 
roo sr. José Vianna, de quem-1 0-io 
e(1heu a impor[ancia não s(S 

Christo, corno do aliar e oratorio 
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existente. Foi o Cliristo benzido na 
e;.!eja matriz, conduzido para a no-
ra capella, havi ndo IWr essa,.. Oe_ 
c.1•ü1v pomposa lesta á custa do 
i IVq 1)0 sr. `' iantia. 

Depois de int anno era que 
c Ir sr. fallec('!1, tem sido sempre 
ri•i••radoa,•e ̀ allrinliad(r o Christo*:l 
curva da'aclual familia, e lodo os-
.1im é que, cm 1bï?, o sr. 1lanuc1 
Bodrigues Via►ina despendeu não 
pequena quantia em decoração e 
segurança da capella. 

ala com o fìe.nbor dos Afllicios 
grande devoção, especialmente dos 
nl. 1.ilimos, e as oblatas são.abi Rp-
plicadas no seu culto ruas se fal-
ta asuma coisa é f(iÁce da a cus-
ta da artual fainilia Vianna. 
—Devido a +nicralíva do nosso 

preMirnoso amigo ' l•lailllel AntOMO 

de Barros Liina,'•01•g.inishtj-sc urna 
st►lisr,ripç;io, assignida pelos prin-
cipaes cavalheiros d'esla villa, pa-
ra um irnporlantissinlo melhora-
incido, a illumivacão publica, paia 
a qual já esi,io encommendados 30 
catidieir•os de rim desenho cio. Aos 
cavallici!•os subscriptores os nossos 
sinceros parabens. Aos snrs. João 

José Pereira Dias, intelligenli•simo 
capitão de engenharia, .losé Anto-
nio Gonçalves Vianna, residente em 
Lisboa , r isião Maria S. da Veiga, 
chefe da est`açã(i `lelegropho-postal 
de Vianna (10 (, aslello e Ciclo Jo. 
só Fernabdes, os nQssOs cordiavS 
agradecinlentos pela sua magnani-
midade, que, não per•toncondo a 
este concelho, da inelhori v.onlade 
subscreveram com uni lampeão ca-
da nm. A. 

TBC` R°J 

]Discursos •B<BID°]i 1à4.flC83$ :i➢'Q'• 

de 

Principio[] a Venda na TABACARIA 

11RAz11X1FLA, Caos do Sodré, 7, dos 
díseursos mais notaveis da presente 
sessão legislativa.' i 
0 primeiro é o cio illiistre depu-

tado e dislinclisdi"o orador, o sr. 
José Dias Ferreira, chefe do parti' 
do constituinte, na discussão da res- 
posta no ( iscur•sO da corda. 

Foi s. ex, que abria o debate 
n'csta imporiantissíma (1rSCn5são. 

prendendo boje todas as attençOes. 
Os que se lhe seguiram e segiii-
rem, tamhem senão publicados exa-
clanieiile como forem saindo no res-
pectivo « Diarion 

'1'ambem serão publicados os às-
cursos proferidos n:► cainara alta. 

As publicaçúes são authenticas 
por serem feitas exactamente pe-
Ias publicações ollìciaes. 

Preço elo cada discurso 40 rs. 
os discursos são ínipr•essos em 

ordem a forrnar•ern um volume de 
cada sessão legislativa. 

00e111 os quizer receber em sua 
casa em Lisboa ou nas suas terras, 
pagrirá adiantadamente pelo menos 
ti discursos, ou 200 1•s. N'esle pre-
to inclue~ o porte do correio ou 
cntrcga no domicilio do assiguantc. 

Esta publicação não tem nenhu-
ma AWão política. Os discursos di-
gnos de publicação; sairão na or-
dem que forem proferidos, walvo 
aquelles que por culpa dos orado-
res não saírem na publicação oRk 
ciai com a devida regularidade. 

para que os seus pedidos possam 
sei, atlendi(los. 

I ta pul)!ici#ão é íneontestavel-
merite de grande interesse para o 
paiz. A imprensa liaria ruão pôde 
publicar na integra todas os discur-
sos notaveis. Por meio- da nossa 
pul ica(;ão o paiz poderá saber co-
mo são discutidos Os [w90cios pH-

Iilicos mais importantes nas duas 
casas do parlaulcnto. 

ASSOCIAÇÃO H13MwMOAI D€ 

SOCCOSPOS OADCELIMENSE 

Faz.- se publico aos snrs. socios 
desta benernerila associação e mais 
pessoas interessadas (p1% para o ca_ 
so de prelcndcrcru o cu!npri!nen 

de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a oh¡cçtus da mesnu► se di-

g~ dirÌ bse ~emmniemeid, 

ao I. ,1 secretario, o sc Fernandu 
de Fi!zueiredo, morador em Larcel-
linhos—rua Direita n." 1. 

0 presidoce da asscnzblea feral 
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RUA UMEITA, LOTA no SallvnÇ-iw 

1'11EMIOS VENDIDOS A I DL I r.FÜRfintC 

N.°s 2201 em caulellas de todos o• 
preços :É :000 •1D0 í9 

» 4.0110 .. :E.rl e',"oa 

» 3980 .. f c0' s•~o 
n 323 .. flE010•000 
n 1555 

,.11a brande sortido para os se' 
guintes sorteios de 28 contos, a 9 
do correide, e de fi contos a fl. 
Bilhetes e cautellas de tactos os pre-
çOl. Esta casa, que apenas explore 
este, negocio ba & meies, já leir 
vendido bastantes premios c espere 
conhadomenie dar aos seus fregue-
zes os 28 contos. 

Tem á venda lambem, diaria. 
mente, os jornaes—« Espectr(i da 
Granja», « Diario lllush•ado» c « Ca 
mões», e aceda annuncios para o 
iliesmos. 

NÁO H CONFUNDAM: É 0 

1%,x1 %T.tH,À0 (368) 

ES1:11111 
Todos os pedi(los devem ser fel-

)tos ao Edilor dos discursos parta-
`menlani, A. L, lasso, Cacs do So-
dré, 7, Lisboa. 
Como a tirage:n é pot• ora res-

trieta sóri►ente a .1000 exemplares, 
os pessoas que quizcrem comprar 
o; dis(•ursos lerão a hondade de se 
inscreverem sere perda de tempo 

devia, do que poete deseulpo, 
o(fereevndo--lhes nÀqucllo cida-
de os seus serviços.—iàrcellos, 
7 de fevereiro de 188 1. 

(366) Carlota Sieuve de l' Barbosa 

i 

, 

•A ••àE112lu R 

.T,r•—,,xaN,Q uern prel.cnder to-
Tn"ar de arrendarnento 

uma casa forre de 
quniro portas, sita na rua da 
Nogneira de Cima, desta villi►, 
que faz, parte da herança elo fel: 
leci(lo revd." cap(AMo militar, 
padre João Baplisla de teima, 
dirija-se ao tutor dos ,iopnores, 
seis livi•deiros, Custodio €lo(lri-
gues Uito, morador no Campo 
da Feira, desta mesma dil,l. 

(36 7) 

A zibuiio-assignacla, tendi 
resolvido ausenlar-se desta vil-
Ia para Liáboa, onde vac residir 
por algum tempo, despede-se 
das suas ainibas por este, meio, 

na impossihilidode de o fazer 
pessoal ineuié, corno desejava e 
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si:n por este ficam cAndos 
(junesquer credores incertos nos 
lerni(ìs do artigo 844 do Co-
digo do Processo Mil para os 
devidos C11eItoS.- l;arccllos, 1 
de fevereiro de 18 8  1. 

Verifiquei. 
0 juiz— Rocha. 

0 (•srrivão 
( 362) Jogo P. cia Silva Cardoso 

i3 r r gn nj1► 11 . 11 E• • ia 

( 

i 
F ;i cio cartorio do escriv ào do 4.° 

o;'licio , s Mo;,.toiro, corrclj• edito 
de -,30 a Cita;' to d10,`, 0, (' re-

(fores e , ehatarios desconheci(Os 
on (lot 13iediados (Ara da ynlar-

ta para asmst;reai, crnerendo, ;i 
todos os ternios até Grial, cio 
in!:eutario a que se procede por 
tà #I£cirsieriT.o de ,loão José Sias 
de S,ì, viuvo, iri(14'ador a que t1 o 

ria freguezia ele Villa Cova, coai 
a pena de revelia.-'—í•arcellos, 
de fevereiro de 1 SS 1. 

Ver iligiiei—Korba. 

(i I'.Sc'i'iv•lO 

(26ü) Aaatdiaio C. Aives Monteiro 

NO dia 20 do corrente, por• 
10 horas da manh,i, ãs por-
tas do Tribunal judidal 00,E 
comarca; peraulc o juiz de db 
reilo n'esta rrr.". ma e o eserí-
vaO (10 l f oilicio, Cardos(), se 
tem de proceder i arrerim a-
ção dos bens penhorados a , n-
tónio José Martins da Fonse-
ca e mulher, da freguezïa de 
Perelhal, na.execuç,io laypotlae-
caria 11 ,  Illes promove í•la-

nuel Antonio Soares, casado, 
da dê Mariz; es quacs são os 
seguintes:--uma leira de lavra-
dio cota algumas arvores *avi. 
dadas e agua ele rega ' c lima, 
denominada Cliouzo, sim no 
logar do Casal, da freguezia do 
Perelhal, que corro elo norte a 
sul, foreira .i Serenissima Cri 

sa j e l3rnl;anr,,a, c avaliada serealmenfo do foro na quan-

tia de 1 4 1$200 réis. E outro 

U • •   i 
X11 h. 

•O Juizo de Direito c Orphiio, i 
(lesta comarca de. 1:,arcellos, car-
torio do es£rIVYo do 3.° officio, 
:1vidrado; correm editos de trin-
ta dias a chamar os credores. 
i(izeiites e legatarios incertos 
011 desconhecidos, fóra da co 
rnarca, pira assístirem, queren-
do, aos ter-mos elo invenlario 
que se procede por falleámento 
de José do Rego Pereira, sol 
teiro, morador que foi na 
freguezia da Pouz,y, — e rn, 
harmonia com o artigo 20hh 
do Codigo Civil, e •, li.' do artig( 
G06 do Codigo elo Processo Ci- 
vil.—Ilnreellos, 14 de janeir(i 
de 1581. 

Verifiquei a exacção. 
0 Juiz — ilocha 

0 escrivão 
(36h) Parolo A. ela Roelia Aºidrade 

EM_M nuE tiús 

finado Antonio José de Souza 
e nitilher daria Uoza da Costa, 
da f'rrguezia de Perilhal, desco-
nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem, 
querendo, no inventario o Arei-
to que tiverern,sob pena de reve-
lia, eni cuinprirnento do para-
grapho 4.° do artigo 6`J6 do co-
ligo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Pradinhó. 

i i.oJuizo de Direito d esta co. 
rnarca, cartorio do 2.° officio, 
ele que é escrivão Silva, corroam 
editos de 30 dias, a evitar to-
dos os credores e legatprios do 
finado Eugenio Russel de SA 
Vianna, desta villa, e os des 
desconhecidos ou dorniciliado• 
fóm da comarca, piara deduzi-
lern no inventario o direito que 
tiverem, sob pena de revelia, 
em cumprimento elo parcigra-
pho ," do artigo G9 63do codi-
gp do processo civil. 

Verifiquei— Rocha. 

O Escrivão 
(3 70) Alarioel Francisco tia Silva 

G Escrivão 

(373) Manoel Francisco da Silva 

4 ELO Juizo do Direito desta 
comarca o cartorio do 2.° offi-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e lega-
larios do finado Joaquim Luiz 
l ei nandes, da fr•1•guezia de Ilio 
Tinto, desconhecidos ou domi-
ciliados fóra da comarca, para 
deduzirem no inventario o di-, 
reito que tiverem, hem como o 
auzente José, sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-
grapho 4.° do art." 606 do co-
digo do proc. civil. 

Verifiquei-- Mocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(3 72 11ianoel Francisco da Silva 

FlELO juizo de direito desta co^ 
rnarca, carlorio do 2.° oiiicio, de 
que é escrivão Silva, corrcni 
editos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legalarias do 

z 
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ELO juizo de direito d'esta 
comarca, carlorio do 2.° efli-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm (ditos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios do finado Antonio José 
Ferreira Duarte, viuvo, da fred 
n ezia do Salvador do Campo, 
e os desconhecidos ou domi-
ciliados fóra da comarca, pa-
+a deduzirem no inventario 
de maiores o direito que ti-
verem, sob pena de revelia, 
em cumprimento do paragraa 
pho 4.° do artigo 606 do cod. 
do proc. civil. 

V eriGquei—Rocha Fradinho. 

Ô Escrivão 

13 i 1) Manoel Francisco ela Silva 

AurrI.`QO =m =o DIAIS 

PELO juizo de direito desta coe 
rnarca, cartorio do 2.° officio, 
de que escrivão Silva, correra 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os crodores e legatarios da 
finada Roza Goines de Mattos, 
viuva, de S. Paio cl'Antas, desco-
tihccidos ou domiciliados fóra da 
comarca, para deduzirem no in-
ventario o direito que tiverem, 
sob pena de revelia, erre cumpri-
mento , elo paragrapho 4. 1 do 
artigo 606 do cod. do proc. 
civil. 

Verifiquei—M(jcha fradinho. 

0 ESCAÃo 

F:w) 4fan.oci f•• ar=.crsco •'a Srl1,(• 
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Debaixo de contrato postal cote os governºs de SS. MM. do Brazil e 

Grã1•-'b"r•¿etttQat• illiaa,7rpara a cgoii(llttiecioZES • q (Ias 
:6 ¡ 

ma las 

Al  
Cont excelletiles aecomp->o(laç:í)-es paia passageiros de 1." e 3." classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por lrasbordo do Rio de Janeiro, 
para a•.sia,án- .n run.e, %, ,tn ,a a :i ilnaZ71u.n, •• o Grande tilo % 1111 e 
•r•••ao •t?c•ii•e 

PARA 1.a CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  -19,o00  3(15000 
Rio de Janeiro   81-k000 36,(;000 
Santos   90000 la0, 1;00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa coinida á portugueza, vinho, 
ass>b,encia medica e seF'vi('o de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva Cvita's 
pal.acete—a sair em 5 do outubro para a Baltiá, ílio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 
0 

Avente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

r•. J. S OBE • 

à,] 

E N,̀   A R 11AFADOS, 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos tia 

desde vinhos de mem de, .a qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita ti.' 5.5. •1) 

flMpNi,PN PA•iFICi 
Para o Pio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islav e Calláo, tocando allernadamente em -Pernambuco e Bahia 

P.1QUÉTES A SAIR DE :LISBOA, ÁS 3.-FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

G.aJich.1 Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
V.n1p.an•anzo » 23 » ---Com escala por ternambuco e Ballia 
-l1.Dotosn  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

FS/iil Ll.Jl••l.' VIY r•J l+'i•li••Lifi Ys r• • L••'• ,t• C ìY1•A m•t Y\1•iTJa la•tY. IIA t•JI`LSi 

CLASSES 
3." 2.' 1." 

l•í°eIl•i13 saP>nnco  á0:000 67:500 90:000 
í0:000 fi!:,;00 99:000 

Rio abe J«nIeiro  40:1100 51:000 112:300 
?•Iaa:ºtee i;leafl  49:500 90:000 135:000 
't'a•p.ara;Z0   90:000 202:1500 301:500 
Aà•ica  90:000 207:000 3113:000 
IIsf.ny e e.a}ilão  90:000 225:000 337 .500 
Sem augrnento nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto príncipal no litoral do Brazil; sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A pw-9SAZN M l~n 11Aslí oa ORO caaaalH1}a0 de feri-o, é gra>trls 

Lisboa: ht. finto Basto & C.", Caos do So(Iré, 61 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo ele S. João Movo, 10. 

Prestam-se iodos os esc(arecimerrtos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gacuc..ias e nas terras onde a Companhia tem, correspondentes. 

si•. Francisco José Ferreira de Fatia. (32) 
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L"-' 31,1k DE 11AQ$1tLTETTSE A VAI~ 

• os Poirs H B VIL E Aio R Mffi 
Em 3 de cada mez sahirá )E LISBOA um elos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, 9lontevideu e Bue-
nos-Avres. 

Ein 13 para S. Vicente, 
neiro e Santos. 
Em 2S para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

Aeceilam-se passagens a pagar a praso. 
A expea•iieancla de, mais de 28 aniws tem (eito com 

que os paquetes (1'esla companhia (a mais anti;;a na carrei-
ra do Brazil) sejain conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segut'ança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamenlo e accon>modaci3es a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a hvgiene como para 
a coriu»odídade tios passageiros. 
A bordo dos paquetes da 11ALA REAL. INGLEZA, os pas-

sageiros tecin gi-aiis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinhciros porltiouezes, vinho 2 vezes pòr dia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como 00 
transporte, de comboyº de Barcellos aU, Lisboa. 
Trata-se uo. Porto na ruá tios inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

(•'c3 

'4 

EC 1 1-' ,, ELIN R11E1 E 1fl COM os D' IE 

AOS SVIS. P1tOPRIENAMOS, ENGlNHE11i.OS, ARCUITECTOS L 
J11ï.S'1'10ES DIOBRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto'MagnIliaes&C.", estabelecidas 
no Porto e em sacavem, recommendam-se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, estacões (to caminho (le ferro, nas entradas dos tncrlios c vcsübulos, 
terracos, cosuthas, etn., scudo o preço- dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preto, provenientes do estrangeiro. 
O sysicma dos ladrilhos mosaicos empregados desde mºitos,111110", na lhtlia, hr -an-

ca, Suissa, e Allemnnha, etc., n ' t ) • i( I astanté conhecido no Porto e em Lis-ln„latcrra 
boa, e oito tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateia e economia. . 
Preços wis, •,M> Kew, on2 depordtos Que H.isho.n oia 1»orno: 
DESDE, 800 110;15 O METhO QUADRADO, 25 LADRILHOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dírigida a 

I'Ill•'I'Q9, `ti[.•G,4•I.fiIO iL: C." 
PORTO I: LI5B0A 

RE111JT'MM-SE DESENHOS A QUEii OS lIXIGIR (272) 
Agente em iarcellos—Ft• raiteisco *Posé fite alto 411<91Y•velira 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 

FAt8 UilCtIL DE CON2%,  E slLVAS 18ld.Ii,11EN ICIAN 
ff t 

DE 

E!!#• E S.. c.,. A 

IIDQ1~trile.TO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de' Francisco José 

Bento d'0liveira, rua Direita n.° J5• 
ide em cotnpota de Eructas, fructa secca, Tem grande varied  

doces, legurncs, e conservas de carnes, peixes e tntiriscos. 

Preços baratissimos. 

dt111'111.•1"Srt G:1t11ÕL'S-- ARGO DO AI'O1O 


